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RESUMO  

 

A agitação da solução irrigadora apresenta um efeito positivo na limpeza e 

antissepsia dos canis radiculares. O objetivo desta revisão foi realizar um 

levantamento bibliográfico sobre a irrigação convencional, irrigação passiva 

ultrassônica e Easy Clean na agitação da solução irrigadora nos canais radiculares. 

Para isso, uma busca em PubMed foi conduzida em artigos recentes, de 2016 a 

2020 e, embasamentos antigos, de 1980 a 2005, a fim de analisar os diferentes 

métodos de irrigação presentes e sua efetividade diante do objetivo da endodontia 

em promover a maior limpeza possível dos canais radiculares. A pesquisa 

demonstrou que a irrigação convencional apresenta um efeito limitado quando 

comparados com Easy Clean em rotação contínua e reciprocante e agitação 

ultrassônica passiva. No entanto, não há até o momento um protocolo considerado 

ideal e que faça uma limpeza completa dos canais radiculares. 

Palavras-chave: Antissepsia, irrigantes do canal radicular, endodontia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The activation of irrigating solution has a positive effect during root canal 

treatment. The aim of this study was to perform a literature review to compare the 

efficience of coventional irrigation, passive ultrasonic irrigation and Easy Clean. The 

articles used in this study was obtained in PubMed to analyse the efficience of root 

canal cleanness. The search showed that conventional irrigation has a limited effect 

when compared with Easy Clean in continous rotation and reciprocating motion and 

passive ultrasonic irrigation. However, there is no ideal protocol to reach the 

complete root canal cleanness during endodontic therapy. 

Key-words: Antisepsis, root canal irrigants, endodontics. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O principal objetivo da terapia endodôntico é a limpeza/desinfecção do 

sistema de canais radiculares, que não se resume apenas à luz do canal principal, e 

sim um complexo sistema de canais com inúmeras ramificações, presença de istmos 

e achatamentos. Estas complexidades representam obstáculos para adequada a 

antissepsia durante o tratamento endodôntico, pois abrigam resto de tecido pulpar 

vivo ou necrótico, microrganismos e debris oriundos do processo de instrumentação 

(LEONARDO, 2005). 

Durante o preparo químico-mecânico a ação química e física da solução 

irrigadora e a ação mecânica dos instrumentos endodônticos possuem uma 

efetividade limitada nas áreas de complexidades anatômicas, permanecendo áreas 

não tocadas pelos instrumentos e com bactérias ou restos de tecido pulpar alojado 

na região, podendo levar ao insucesso do tratamento (SIQUEIRA; LOPES, 2015). 

Portanto, é de suma importância que os instrumentos endodônticos sejam capazes 

de tocar a maior quantidade de paredes possível durante o preparo e a solução 

irrigadora efetue a limpeza das áreas onde os instrumentos não alcançam 

(SJOGREN et al., 1997; WU; WESSELINK, 2001; SIQUIERA; LOPES, 2015). 

A solução de hipoclorito de sódio é a substância irrigadora mais utilizada e 

indicada, pois apresenta alta atividade antimicrobiana, dissolução de matéria 

orgânica e baixa tensão superficial (GORDON et al., 1981; CHEUNG; STOCK, 1993; 

TIRALI et al., 2013). No entanto, sua ação em áreas de complexidades anatômicas 

torna-se limitada, não pela substância em si, e sim pelo fato de ter dificuldades de 

alcançar estas áreas com métodos de irrigação convencional (VERSIANI et al., 

2015).  

A irrigação convencional é caracterizada por uma pressão apical positiva de 

um agente irrigante por meio de uma agulha acoplada em seringa. O fluxo da 

solução irrigadora promove uma movimentação do irrigante e movimentação de 

sujidades presentes no interior dos canais radiculares. Embora esse método de 

irrigação seja ainda o mais utilizado, este apresenta um efeito limitado na região 

apical e nas áreas de complexidades anatômicas (VERSIANI et al., 2015). Por isso, 

novos métodos de agitação da solução irrigadora têm sido propostos com o intuito 
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de otimizar a etapa da irrigação, favorecendo uma efetividade da antissepsia do 

sistema de canais radiculares. 

A irrigação passiva ultrassônica (IPU) é um método de irrigação que visa a 

movimentação da solução irrigadora por meio da ação de um inserto fino e liso 

acoplado a ultrassom piezoelétrico (KATO et al., 2016; DUQUE et al., 2017). O 

mecanismo de ação do ultrassom é explicado pela transmissão acústicas ao longo 

do inserto, a qual gera o efeito de formação e rompimento de bolhas no interior de 

um líquido, fenômeno denominado de cavitação, promovendo movimentação intensa 

do irrigante e impulsionando o líquido contra as paredes do canal radicular e as 

áreas de complexidades (CESÁRIO et al., 2018). Além disso, o ultrassom promove 

um discreto aumento na temperatura do líquido, o que favorece a ação 

antimicrobiana do Hipoclorito de Sódio (STOJICIC et al., 2010). 

A literatura apresenta resultados satisfatórios e de alta eficiência do uso da 

IPU na limpeza do sistema de canais radiculares e suas complexidades, reduzindo 

significantemente o número de microrganismos e a presença de debris e resto de 

matéria orgânica (KATO et al., 2016; DUQUE et al., 2017). Por isso, este têm sido 

um dos métodos amplamente empregados na clínica endodôntica e com grande 

respaldo científico. 

No ano de 2015 surgiu um novo método de agitação da solução irrigadora, 

denominado Easy Clean (Easy Equipamentos Odontológicos, Belo Horizonte, 

Brasil). Trata-se de um instrumento de plástico com diâmetro 25 e conicidade 00.4 

mm, semelhante à uma lima mecanizada, porém com aspecto semelhante a uma 

asa de avião. Este é acoplado à um motor e ativado de modo rotatório ou 

reciprocante com o objetivo de promover a movimentação (centrifugação) da solução 

irrigadora no interior do canal radicular. Alguns estudos têm demonstrado resultados 

similares a agitação ultrassônica e superiores à irrigação convencional (KATO et al., 

2016; DUQUE et al., 2017; PRADO et al., 2017; CESARIO et al., 2018). 

Tendo em vista a importância da agitação da solução irrigadora para limpeza 

e antissepsia do sistema de canais radiculares, torna-se oportuno a realização uma 

revisão de literatura para comparação entre o Easy Clean e a irrigação passiva 

ultrassônica. 
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1.1 OBJETIVO 
 

 O objetivo desta revisão de literatura foi o levantamento bibliográfico referente 

a efetividade do Easy Clean para limpeza e antissepsia dos canais radiculares em 

comparação com a Irrigação Passiva Ultrassônica. 

 

2 METODOLOGIA 
 

Para este estudo foi realizada a busca de artigos indexados nas bases de 

dados PubMed e Google Scholar com as seguintes palavras-chaves: Passive 

Ultrasonic Irrigation, Easy Clean, Endodontics, Root canal system. 

 

 

3  REVISÃO DE LITERATURA 
 

 A irrigação convencional tem o objetivo de promover a renovação e 

movimentação de debris no interior do canal radicular por meio de uma pressão 

positiva gerada pela injeção e aspiração de um líquido no interior dos canais 

radiculares. Para uma irrigação efetiva é necessário que a cânula atinja 2 mm 

aquém do comprimento de trabalho, que haja espaço para refluxo, movimentos 

axiais constantes de pequena amplitude e uma renovação constante da solução 

irrigadora. No entanto, mesmo realizando todos estes procedimentos, este método 

possui um efeito limitado na região do terço apical e nas áreas de complexidades 

anatômicas (VERSIANIT et al., 2015). Por esta razão, tem-se desenvolvidos técnicas 

de irrigação para complementar a irrigação convencional e otimizar a limpeza e 

antissepsia dos canais radiculares. 
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3.1 IRRIGAÇÃO PASSIVA ULTRASSÔNICA 
 

 O uso do ultrassom no tratamento endodôntico foi proposto por Richman em 

1957, com o objetivo se ser utilizado para a instrumentação dos canais radiculares. 

Entretanto, apenas em 1976 com Martin, que seu potencial foi explorado para o 

processo de desinfecção do sistema de canais radiculares. 

O ultrassom é um equipamento que transforma energia elétrica em energia 

mecânica por meio do seu transdutor e do potenciômetro, fazendo com que seus 

insertos/pontas vibrem a uma frequência imperceptíveis aos ouvidos humanos (25-

40Khz) (WALMSLEY; WILLIAMS, 1989). Este efeito vibratório gerado pelo ultrassom 

promove um efeito hidrodinâmico e uma intensa movimentação do irrigante, 

impulsionando o líquido contra as paredes do canal radicular ou para as áreas de 

complexidades anatômicas, gerando um efeito mecânico do líquido contra as 

sujidades aderidas as paredes dos canais radiculares e auxiliando na limpeza 

(VERHAAGEN et al., 2012).  

Além disso, a transmissão acústica gerada em sua ponta promove uma 

intensa formação de bolhas, as quais eclodem e promovem a formação de ondas no 

interior deste líquido, auxiliando a agitação do irrigante (Cavitação Estática) (AHMAD 

et al., 1988). 

A técnica de irrigação utilizada com o aparelho de ultrassom é chamada de 

irrigação ultrassônica passiva (IPU), descrita primeiramente por Weller et al. (1980). 

Esta técnica tem como princípio utilizar uma ponta fina e lisa e não tocar as paredes 

durante a vibração do inserto ultrassônico dentro do canal radicular, o que irá 

promover uma intensa agitação irrigante e aumentará o efeito hidrodinâmico do 

ultrassom (WELLER et al., 1980; AHMAD et al., 1987). 

A IPU foi extensamente avaliada por diversos autores ao longo dos anos com 

o objetivo de potencializar a remoção de debris/microrganismos no interior do canal 

radicular e promover maior antissepsia do tratamento endodôntico (CAMERON, 

1983; 1995; AHMAD et al., 1987; SIQUEIRA et al., 1997; JENSEN et al., 1999; 

SABINS et al., 2003; GULABIVALA et al., 2004; VAN DER SLUIS et al., 2005; 

PARAGLIOLA et al., 2010; MOHMMED et al., 2017; URBAN et al., 2017; 

GOODMAN et al, 1985; LEE et al., 2004; MALENTACCA et al., 2017), os quais 

demonstraram ser uma técnica muito mais efetiva do que a técnica de irrigação 

convencional. 
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3.2 EASY CLEAN  
 

O Easy Clean foi desenvolvido com o objetivo de promover agitação do 

irrigante no interior do canal radicular empregando baixo custo e sem promover ação 

mecânica nas paredes do canal radicular. Este dispositivo é um instrumento de 

plástico, semelhante à uma lima, porém com design que lembra as asas de um 

avião, que ao rotacionar irá promover a movimentação da solução irrigadora e 

promover a limpeza das paredes dos canais radiculares (KATO et al., 2016). De 

acordo com o fabricante, o dispositivo é confeccionado de um plástico muito flexível 

que não promove ação cortante ao tocar a dentina e não causa alteração na 

trajetória ou morfologia dos canais radiculares. 

Kato et al. (2016) avaliaram o efeito da agitação do Hipoclorito de Sódio pelo 

método da IPU e do Easy Clean (em movimento reciprocante) na remoção de debris 

aderidos as paredes dos canais radiculares no terço apical de raízes mesiais de 

molares inferiores.  Um total de 10 molares inferiores foram preparados até um 

instrumento 35.05 e foram clivados longitudinalmente para avaliar a presença de 

debris aderidos as paredes dos canais radiculares por meio de Microscopia 

Eletrônica de Varredura (MEV). Então, este foram divididos em 4 grupos: grupo 

controle (sem irrigação, grupo de irrigação convencional, grupo IPU e grupo do Easy 

Clean. Os dentes tiveram as imagens em MEV capturadas e depois foram montadas 

em muflas para realização da agitação dos irrigantes. Após os procedimentos, os 

dentes foram novamente avaliados em MEV para avaliar a remoção de debris. Foi 

realizada uma escala com 4 níveis de escores para avaliação da limpeza. Os 

resultados demonstraram que o grupo de irrigação convencional apresentou 

resultados semelhantes ao grupo controle. O grupo de Easy Clean apresentou maior 

limpeza das paredes dos canais radiculares em todos os níveis avaliados em 

comparação com a IPU e a convencional. Os autores concluíram que  o Easy Clean 

foi mais efetivo na remoção de debris aderidos às paredes dos canais radiculares 

em comparação com a IPU. 

Prado et al. (2017) avaliaram a limpeza das paredes dos canais radiculares 

após agitação da solução Qmix com inserto ultrassônico e com Easy Clean no 

movimento reciprocante pelo período de 1 ou 3 minutos. 50 dentes humanos 

extraídos foram instrumentados até o instrumento 40 do sistema K3 e os dentes 

foram divididos de acordo com os grupos: G1- água destilada (controle), G2 Qmix 
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por um minuto; G3 Qmix + IPU por 1 minuto, G4 Qmix + Easy Clean por 1 minuto e 

G5 Qmix por 3 min. Após os protocolos, os dentes foram avaliados em Microscopia 

Eletrônica de Varredura. Os resultados demonstraram que o ultrassom associado ao 

Qmix proporcionou maior limpeza das paredes em comparação com o Easy Clean. A 

irrigação convencional por 3 minutos foi melhor do que a de 1 minuto. Os autores 

concluíram que o Qmix deve ser utilizado por mais de 1 minuto em associação aos 

protocolos de agitação final. 

Duque et al. (2017) compararam a limpeza dos canais radiculares e dos 

istmos promovido pelo Easy Clean em movimento reciprocante e rotatório, IPU, 

Endoactivador (sistema sônico) e irrigação convencional. Foram utilizados 60 

molares inferiores, os quais foram moldados e fixados em muflas para possibilidade 

a instrumentação e as avaliações pré e pós ativação do irrigante por meio dos 

diferentes métodos propostos. As análises da limpeza dos canais e dos istmos foi 

realizada a 2, 4 e 6 mm do ápice radicular. O volume e tempo de irrigação de todos 

os grupos foi padronizado. Após cada ativação os espécimes eram removidos das 

muflas e avaliados em Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV). Os resultados 

demonstraram que o protocolo de 3 ativações de 20 segundos promoveu maior 

limpeza das áreas dos canais e dos istmos. O método convencional apresentou 

maior quantidade de debris em comparação com os demais grupos avaliados. O 

Endoactivator apresentou superioridade de limpeza em comparação com a técnica 

de irrigação convencional, porém menor efetividade em comparação com Easy 

Clean em rotação contínua e reciprocante e a IPU. Não houve diferença significante 

entre Easy Clean em rotação contínua, Easy Clean em movimento reciprocante e 

IPU. Os autores concluíram que todos os métodos de agitação promoveram maior 

eficiência de limpeza dos canais e das áreas de istmos em comparação com a 

técnica convencional. Entretanto, o Easy Clean em rotação contínua apresentou 

uma leve superioridade. 

Cesário et al. (2018) compararam a remoção de debris dentinarios em 

ranhuras artificiais em dentes de acrílico por meio de diferentes métodos de 

irrigação: Easy Clean em rotação contínua, Easy Clean em movimento reciprocante; 

IPU e irrigação convencional. 50 incisivos prototipados foram incluídos em uma 

mufla, secionados longitudinalmente e uma ranhura padronizado foi realizada em 

uma das hemi-secções obtidas. Então, estas ranhuras foram preenchidas com pó de 

dentina. Os espécimes foram divididos em 5 grupos, de acordo com a técnica de 
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irrigação a ser empregada. Todos os espécimes foram previamente escaniando em 

Micro-CT para obtenção de um volume inicial de debris para comparar após a 

técnica de irrigação empregada. Os resultados demonstraram que não houve 

diferença significante entre IPU e Easy Clean em rotação contínua. A técnica 

convencional de irrigação apresentou maior quantidade de debris aderidos a 

ranhuras. Os autores concluíram que a IPU e o Easy Clean em rotação contínua 

apresentaram maior efetividade do que a o Easy Clean em movimento reciprocante 

e técnica convencional de irrigação. 

Marques et al. (2018) avaliaram a influência da dilatação apical na agitação 

do EDTA empregando diferentes métodos de irrigação: Easy Clean em rotação 

contínua, Easy Clean em movimento reciprocante e IPU. Foram utilizados um total 

de 80 pré-molares os quais foram divididos de acordo com o diâmetro apical de 

preparo (25.08 ou 40.08). Os grupos foram compostos com um total de 10 dentes. 

Após cada protocolo os dentes foram seccionados longitudinalmente e avaliados em 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) para avaliar a limpeza das paredes dos 

canais radiculares. Os resultados demonstraram que a maior dilatação apical 

favoreceu a maior limpeza das paredes independentemente dos diferentes métodos 

de agitação do EDTA. O IPU e Easy Clean em rotação contínua apresentaram maior 

eficiência na limpeza das paredes dos canais. Os autores concluíram que a 

associação da maior dilatação apical e o uso da IPU ou Easy Clean em rotação 

contínua promoveu maior limpeza das paredes dos canais radiculares. 

Oliveira et al. (2019) avaliaram a capacidade de remoção de pasta de 

Hidróxido de Cálcio empregando a técnica de irrigação convencional, Easy Clean em 

rotação contínua e IPU em canais ovais. Foram utilizados 30 incisivos inferiores, os 

quais tiveram seus canais preparados até o instrumento Reciproc 40.06. Então, os 

canais foram preenchidos com pasta de Hidróxido de Cálcio e armazenados por 14 

dias. Após esse período, os dentes foram escaneados em Micro-CT para mensurar o 

volume de medicação intracanal, possibilitando a avaliação pré e pós protocolos de 

irrigação. Os resultados demonstraram que a irrigação convencional foi a menos 

efetiva na remoção da medicação. Easy Clean e IPU foram semelhantes. Nenhum 

dos métodos foram capazes de remover 100% da medicação. Os autores 

concluíram que nenhum dos métodos obteve 100% de remoção da medicação, 

entretanto, os métodos de agitação foram mais eficientes que a irrigação 

convencional. 
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Silva et al. (2019) avaliaram 4 diferentes protocolos finais de irrigação na 

remoção de debris em canais mesiais de molares inferiores por meio de Micro-CT: 

IPU, EndoVac, Self-Adjusting File (SAF) e Easy Clean em movimento reciprocante. 

40 molares inferiores com presença de istmos foram instrumentados até um 

instrumento Reciproc 40.06. Então, os dentes foram escaneados para obter o 

volume inicial de debris. Após os diferentes protocolos finais de irrigação, os dentes 

foram novamente escaneados e o volume inicial e final de debris foram avaliados. 

Os resultados demonstraram que todos os protocolos finais de irrigação promoveram 

uma redução significativa de debris dos canais e dos istmos. Não houve diferença 

significante entre os diferentes protocolos avaliados. Os autores concluíram que 

todos os métodos de irrigação final contribuíram com a redução de debris do sistema 

de canais radiculares. 

Aveiro et al. (2020) realizaram um estudo clínico randomizado para avaliar a 

eficácia do Easy Clean e da IPU na redução de microrganismos, Lipopolissacarídeos 

(LPS) e ácido lipoteicóico (LTA) em infecções primárias. Foram utilizados 24 dentes 

portadores de necrose pulpar e lesão periapical. O conteúdo dos canais radiculares 

foi coletado antes e após o preparo em associação aos protocolos realizados. Os 

resultados demonstraram que todos os grupos tiveram uma redução drástica de 

microrganismos e toxinas bacterianas após o preparo dos canais radiculares. A 

agitação ultrassônica promoveu maior redução seguido pelo Easy Clean e pela 

irrigação convencional. Os autores concluíram que a associação do hipoclorito de 

sódio 6% e os métodos de agitação promoveram uma redução significativa de 

microrganismos dos canais radiculares. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O preparo químico-mecânico proporciona uma redução significativa no 

número de microrganismos e de toxinas bacterianas do sistema de canais 

radiculares, sendo fundamental para o processo de reparo e sucesso da terapia 

(STOJICIC et al., 2010; LOPES; SIQUEIRA, 2015).  

A solução de hipoclorito de sódio (0,5 - 6%) é o principal irrigante empregado 

em Endodontia, devido aos seus efeitos antibacterianos, dissolução de matéria 

orgânica e saponificação de gorduras e ácidos graxos. No entanto, trata-se de uma 

substância instável, sofrendo alterações sob diferentes circunstâncias, como: em 

diferentes valores de pH, presença ou ausência de luz, calor e agitação de 

moléculas. O aquecimento e agitação são os mais explorados para otimização dos 

seus efeitos e geralmente estão interligados (FERREIRA et al., 2004; 

PASSARINHO-NETO et al., 2006). 

O método de irrigação convencional apresenta um efeito limitado quanto a 

limpeza dos canais radiculares e suas complexidades (SUSIN et al., 2010; JIANG et 

al., 2012; DELEU et al., 2015). Portanto, outros métodos vêm sendo explorados, 

como ultrassônicos e mecânicos, para promover essa agitação da solução e otimizar 

o processo de irrigação dos canais radiculares (TRONSTAD et al., 1985; VAN DER 

SLUIS et al., 2007; RUDDLE et al., 2015).  

O uso do ultrassom para agitação da solução irrigadora é considerado 

padrão-ouro (MOHMMED et al., 2017). A irrigação ultrassônica passiva, apresenta 

alta eficácia na desinfecção dos canais radiculares, reduzindo drasticamente a 

presença de debris dentinários e microrganismos do sistema de canais radiculares 

(AHMAD et al., 1987; SABINS et al., 2003; GULABIVALA et al., 2004; VAN DER 

SLUIS et al., 2005; PARAGLIOLA et al., 2010; MOHMMED et al., 2017).  

A IPU apresenta uma eficiência reduzida quando empregada em canais 

curvos, uma vez que sua vibração é prejudicada no contato da ponta com as 

paredes dentinárias e poderá promover desvios na trajetória do canal radicular 

(GOODMAN et al, 1985; LEE et al., 2004; MALENTACCA et al., 2017). Além disso, 

sua eficácia é reduzida na região apical, devido ao seu espaço limitado de ação 

(LEONI et al., 2017). Para isso é sugerido uma maior dilatação do canal, equivalente 

à um tamanho 40 para permitir maior espaço de fluxo do irrigante; ou ainda a 
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complementação da limpeza com outros métodos (AZIM et al., 2016; ELNAGHY et 

al., 2017; LEONI et al., 2017). Para estas situações provavelmente pode-se associar 

o Easy Clean, pois apresenta excelentes resultados na região apical de canais 

curvos (KATO et al. 2016; MARQUES et al., 2018; SILVA et al. 2019) 

 O uso do Easy Clean para agitação do irrigante vem ganhando maiores 

aceitações, tendo a vista os resultados excelentes mostrados por estudo prévios 

(KATO et al. 2016; DUQUE et al., 2017; CESARIO et al., 2018). Embora haja a 

proposta de ser utilizado na cinemática reciprocante, o seu uso em rotação contínua 

favorece uma maior e melhor ação de limpeza (DUQUE et al., 2017; CESARIO et al., 

2018) do que na cinemática reciprocante. Adicionalmente, a rotação contínua 

favorece resultados similares a irrigação ultrassônica passiva. 

Ainda não há um método de agitação da solução irrigadora ideal, capaz de 

remover completamente os debris dentinários, a smear layer e o biofilme do sistema 

de canais radiculares, no entanto, a irrigação passiva ultrassônica e Easy Clean são 

métodos eficientes na limpeza e otimização da antissepsia dos canais radiculares. 

Portanto, torna-se claro que a irrigação convencional não deve ser utilizada de forma 

isolada durante a terapia endodôntica. 
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5 CONCLUSÃO 
 

Baseado na revisão de literatura realizada, podemos concluir que: 

 A agitação ultrassônica passiva e o Easy Clean não reduzem totalmente 

os debris e microrganismos do sistema de canais radiculares; 

 Ambos os métodos são mais eficientes que a técnica convencional de 

irrigação; 

 A maioria dos artigos demonstram grande semelhança na eficácia dos 

métodos quanto a capacidade de limpeza e redução de carga microbiana 

do canal radicular. 
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